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Espaço para o saber



Olá familias da
comunidade Viverzinho

É com muita alegria que compartilhamos o primeiro de tantos

destes relatos que serão, a partir de agora, um de nossos

instrumentos de comunicação com as famílias daqui.

Conforme relatamos em reunião, a partir deste ano nossas

turmas estão menos separadas, se agrupando de maneiras

diferentes a cada dia de acordo com o foco de interesse.

O objetivo desta forma de trabalho é que a criança seja a

protagonista de seu aprendizado. Na prática, o agrupamento

acaba acontecendo por faixas etárias (que tendem a ter

interesses similares) mas o interesse da criança no processo é o

eixo fundamental do trabalho.

Outra mudança importante e positiva é que as atividades são

muitas vezes desenvolvidas dentro das brincadeiras que elas

propõem. O educador é então responsável por proporcionar a

maior gama de possibilidades para que elas descubram, inventem,

sejam desafiadas e cresçam no seu tempo. Que nem Viver :)
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Aprendendo a usar a serra: motricidade,
autonomia e autoconfiança

Expediente

Anna Maria

Diogo

Fernanda

Candinha

Carolina

Conceição

Cristina

Marina

Patricia

Sandra

Neidinha

Tita

Orlene

Lucas

Jônia



Quando há espaço para as crianças, todo tempo é de aprender.
Para as crianças o brincar é ferramenta, é linguagem para expressar-se
e compreender o mundo que as cerca.
Os Cantos de Atividades Diversificadas são excelentes estratégias
para concretizar a ideia de criança ativa, potente, protagonista
de sua história.
Proporcionando momentos de interação, nos quais uma aprende com a outra
além delas terem autonomia para escolher em qual espaço desejam brincar primeiro

Cantos de Atividades
Diversificadas:



Diante das ossadas,
surge um momento de investigação,
observação, levantamento de hipóteses
e pesquisa. Martelando

A criança se propõe a empilhar
diversas latas.
A educadora pergunta:
‘- Qual é maior? Qual é menor?
As latas são todas iguais?
E o desafio: você consegue montar
duas torres exatamente do mesmo
tamanho?’ Diversas tentativas
depois, a realização da
equivalência de formato e volume

Dividir para multiplicar:
1 vira 4, 8, 16...

Cabana Esquis



Brincando com formas geométricas: separar, comparar, classificar e nomear.
Círculo, quadrado, triângulo, retângulo e cilindro

A culinária começa no momento de decidir o lanche: munidos de pranchetas, os mais velhos fazem uma enquete, na qual todos
votam em  sua bebida, fruta e lanche favoritos. Depois, o grupo que estiver interessado elabora e coloca o cardápio no portão.

E bora cozinhar!

Conhecendo o Barranco
subir e descer

Ao achar a lagarta surge a dúvida:
o que acontece com ela? Ela vira borboleta?

Assim nasce um mini projeto: vamos descobrir!



Projeto exército: de uma brincadeira de soldado e do interesse das crianças por entender
as patentes e rotina militar surgiu um projeto. Este batalhão ganhou números e se organizou
por ordem de tamanho, do menor para o maior. Marcharam para a esquerda, direita, à frente,
atrás, pulando, em círculo. Nossa organização nem sempre é militar, mas a gente se diverte!!!

Inspirados pela leitura do livro
Art & Max, duas crianças tiveram a
ideia de pintar com spray de água
para conseguir os mesmos efeitos
gráficos que aparecem no livro.
O resultado foi incrível!!!



organização,
comparação,
categorização

Organização, cooperação
desenvolvimento motor e equilíbrio

Escrever para 

comunicar: 

aqui tudo o que é

importante vai parar 

no portão. 

E eles sabem!

O aspecto 

comunicativo da

 linguagem 

vivenciado

por todos no 

dia a dia.

Na areia se percebem
volumes texturas
pesos estratégias

A criança requisita
que o nome

de todas as professoras
seja escrito num papel.
Ela observa, compara
e descobre relações

entre eles!



Espaço para o saber

@colegioviver
/colegioviversp

info@colegioviver.com.br
www.colegioviver.com.br


